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No início do mês de julho de 2021, após o Ministério da Saúde informar a inclusão da 
categoria bancária entre os prioritários do Plano Nacional de Imunização (PNI) contra a Covid-19, o 
Sindicato dos Bancários de Petrópolis protocolou a indicação (nº 4720/2021), apontando ao Poder 
Executivo de Petrópolis, a necessidade de incluir a categoria bancária na quarta fase da campanha 
de vacinação estabelecida pelo “Plano Municipal de Operacionalização da Vacinação contra a 
Covid-19” e, por fim, pedindo urgência na vacinação das bancárias e bancários do município de 
Petrópolis. infelizmente não tivemos nossa solicitação atendida pela prefeitura.

Diante da negativa do poder executivo municipal em cumprir a determinação do Ministério 
da Saúde, o sindicato  entrou com um processo no TJRJ 4ª vara cível de Petrópolis no dia 10/08/21, 
pedindo que a prefeitura aceitasse incluir a categoria bancária nos prioritários. 

Antes da ação várias tentativas com o prefeito não foram atendidas. Inclusive entramos 
com pedido junto ao Ministério Público, pedido este também negado.

Devido a demora da Justiça no julgamento da ação, o Juiz indeferiu o pedido do sindicato, 
alegando “Perda do objeto porque os bancários(as) ao que lhe parece já teriam sido vacinados de 
acordo com o calendário Municipal de vacinação”, e determinando que o sindicato informe a 
justiça se a categoria está realmente vacinada.

Atenção: Se você bancário(a), ainda não foi vacinado(a) contra a Covid-19, entre em 
contado com o Sindicato pelo tel.: 2242-0673, até o dia 30/09.

Atenção bancários e bancárias

Ao contrário de algumas declarações de Bolsonaro, o Banco do Brasil está sim sob forte ameaça 
de privatização, sendo preparado para tal, e a fala do ministro da Economia é a prova cabal. O 
bancário do BB que confia neste governo está colocando seu emprego em risco. Lembremos dos 
colegas que foram do Banespa, banco comprado pelo Santander. Parte deles ficaram, sofrendo 
horrores, e grande parte saiu rapidinho. O banco privado não tem interesse em arcar com os altos 
salários do banco público privatizado”, disse João Fukunaga, coordenador da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil (CEBB).

O BB está passando por um processo de desmonte. Em doze meses, o Banco do Brasil 
fechou 6.956 postos de trabalho, sendo que 2.358 postos foram fechados apenas do primeiro para 
o segundo trimestre deste ano. Também foram fechadas 390 agências e 33 postos de 
atendimento bancário, em comparação com junho de 2020. Este processo de desmonte parece ter 
início, meio e fim, sendo o fim a privatização do BB.”

Guedes deixa evidente que acabar com as estatais é um plano da direita, com ou sem 
Bolsonaro. O que não conseguiram nos anos 90, querem vencer as eleições para conseguir. 
Portanto, o próximo ano é decisivo. Ou ficamos acreditando em fake news ou vamos lutar em 
defesa do BB público. Chega de hipocrisia ou meias desculpas para apoiar este governo. 
Precisamos voltar a ter um governo comprometido com o BB público e com os trabalhadores”, 
completa Fukunaga.

Paulo Guedes coloca Banco do Brasil na “fila” da 
privatização

O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
colocou mais uma vez o Banco do Brasil, a Petrobras e 
todas as demais estatais na “fila” da privatização. 
"Um plano para os próximos dez anos é continuar 
com as privatizações. Petrobras, Banco do Brasil, todo 
mundo entrando na fila, sendo vendido e sendo 
transformado em dividendos sociais", declarou Paulo 
Guedes na segunda-feira 27, durante participação por 
videoconferência no encontro "O Brasil Quer Mais", 
organizado pela International Chamber of Commerce 
(ICC).

“Quando Guedes fala aos empresários, como 
fez nesta segunda, ele é a voz mais sincera do 
governo  com   relação aos seus   planos e  interesses.
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